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A presente edição da revista Métis: História & Cultura privilegia as
temáticas diversidade e interculturalidade em sua interlocução com o ensino
de História.

Reforçamos, aqui, o pressuposto do diálogo intercultural, baseando-
nos na leitura da interculturalidade proposta por Canclini (2007), autor
que cita os ameríndios, atualmente, como os povos com os quais
poderíamos aprender o exercício dessa experiência relacional. Reforçamos
que a interculturalidade, no caso brasileiro, passa por ações mais intensas
no sentido da construção de um contexto de equidade capaz de compor
as premissas do reconhecimento do direito do outro no diálogo entre
diferentes experiências culturais. Essas ações conectam a ideia de diálogo
intercultural à proposição de educação das relações étnico-raciais. Para
consolidar o diálogo intercultural, parece que precisamos estar diante
do outro em sua concretude, e isso significa romper com as especificidades
históricas do jeito como nos relacionamos entre nós mesmos, com nossas
distintas culturas, etnias, jeitos de viver e de pensar.

A recepção do art. 26-A da Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional, criado e modificado pelas Leis 10.639/2003 e 11.645/2008,
respectivamente, nos convoca ao estudo de histórias e culturas africanas,
afro-brasileiras e indígenas nas aulas de História. Tais processos de
recepção das leis são marcados por imperativos morais e de ressentimentos
que podem impor pautas de construção de outras narrativas da História,
com menos diálogo com a historiografia, criando novas estereotipias e
menos pluralidades. A questão é que estamos tratando de um movimento
de obrigatoriedade curricular, onde a resistência ao estudo dessas
temáticas ainda impera, inclusive, em experimentações da Educação
Superior. Os professores e gestores, por demandas sociais colocadas na
forma da lei, estão diante de uma nova responsabilidade social: estudar,
ensinar e dialogar com as raízes históricas e filosóficas, ou ainda, com as

Apresentação
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visões de mundo, originariamente indígenas, por exemplo, hoje expressas
como herança das ancestralidades daqueles que, nesse território,
construíram e reconstruíram sua vida e seus pertencimentos étnicos.
Tais narrativas não privilegiam uma única maneira de ser e de estar-no-
mundo, como referência e padrão, mas exploram as diferenças na
perspectiva do diálogo e da pluralidade.

Saudamos os leitores da Métis, que inicia este dossiê com uma
entrevista com Cristina Simmonds Muñoz, professora no Departamento
de Educação Intercultural da Universidad del Cauca – Colômbia que
esteve em visita à Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em
setembro de 2015, para ações de compartilhamento de experiência
colombiana no que tange ao acolhimento de estudantes indígenas e
afrodescendentes no Ensino Superior.

Sua trajetória está definida dentro do campo da etnoeducação que
é, segundo a própria pensadora, uma proposta que busca consolidar a
possibilidade de formar sujeitos capazes de conhecer sua cultura e manter
diálogos permanentes com outras, dentro da perspectiva da
interculturalidade.

Na Universidad del Cauca há uma Licenciatura em Etnoeducação
destinada à professores e estudantes de distintos grupos étnicos daquela
região da Colômbia. A entrevista que ora apresentamos é um convite a
conhecer essa experiência efetiva de interculturalidade, capaz de reunir
diversos grupos étnico-raciais, entre eles afrocolombianos e indígenas,
numa relação direta com os movimentos sociais e pedagógicos ali
situados. Igualmente, a experimentação de escolas étnico-comunitárias
é uma prática com a qual podemos aprender e refletir muito. Ao professor
de História são sugeridas muitas possibilidades na perspectiva de
interculturalidade, entre elas, o desafio de ser um investigador de sua
contextualidade, gerando sua própria biografia, a leitura de si mesmo e
de suas práticas educativas.

A seguir, o dossiê apresenta textos que evidenciam experiências
variadas em torno da temática.

Carla Beatriz Meinerz e Viviane Malheiro Barbosa analisam usos
da prática de Capoeira na Educação Básica, buscando problematizar os
tempos e espaços onde ela se manifesta. Institucionalizada no contexto
de recepção da Lei 10.639/2003, a Capoeira, conforme as autoras, é
uma prática cultural que oportuniza diálogos sobre as relações étnico-
raciais.
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Márcia Solange Volkmer e Miriam Raquel Krauser se debruçam
sobre a questão da invisibilidade de certos grupos étnicos na formação
identitária da região do Vale do Taquari, onde prevalecem, no caso do
Município de Teotônia, construções públicas, símbolo da origem
germânica. Segundo as autoras, a região é culturalmente diversa, mas
não reconhece essa diversidade; assim, alertam para o papel da escola
como espaço para uma educação voltada à diversidade e à alteridade.

Roselene Gomes Pommer, Júlio Ricardo Quevedo dos Santos e André
Luis Ramos Soares, a partir da noção de Educação Intercultural, analisam
diferentes experiências voltadas à temática diversidade cultural,
desenvolvidas no contexto do subprojeto História Pibid 2014, do curso
de História da Universidade Federal de Santa Maria, bem como enfatizam
a importância da prática intercultural para a interação entre os sujeitos
envolvidos na formação do profissional de História.

Considerar personagens não hegemônicos, ou anônimos, nas aulas
de História, é a proposta desenvolvida por Carlos Eduardo Ströher,
Tatiane Kaspari, Cláudia Gisele Masiero e Cláudia Santos Duarte, em
contraponto a uma tradição histórica que valoriza os “grandes nomes”.
Nesse sentido, os autores elegeram a personagem Maria Balteira, cujo
cotidiano é representado por meio de cantigas medievais.

Dar visibilidade às mulheres do Rio Grande do Sul no século XIX,
no que diz respeito às suas lutas e interações na sociedade da época é a
proposta do trabalho de Flávia Eloisa Caimi. O texto focaliza,
especialmente, a intencionalidade de oferecer alguns recursos
documentais para abordar o tema no campo da história escolar, que
possam subsidiar o professor em seu trabalho em sala de aula.

Na sessão “Artigos”, Kênia Simone Werner tece, com o intuito de
mapear possíveis interlocuções entre história e música, considerações a
respeito de duas óperas: Farrapos e Missões, ambas compostas por
Roberto Eggers (1899-1984), com libreto de Manuel Faria Corrêa
(1874-1954).

Por meio da leitura de sete imagens da obra visual de Bruegel, Mara
Aparecida Magero Galvani e João Claudio Arendt, apresentam algumas
questões que povoam a cultura cômica popular no período de transição
entre a Idade Média e o Renascimento, estabelecendo um diálogo com
as meditações de Erasmo de Rotterdam e os relatos de François Rabelais
acerca das inúmeras formas de manifestação do riso.
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Neilaine Ramos Rocha de Lima, por meio da observação do ideário
do intelectual Eugênio Gudin, buscou compreender a relação entre os
conceitos: conservadorismo e liberalismo, tendo como base reflexões de
Foucault, através da elaboração do conceito de biopolítica, propondo
uma análise que aponta à incompatibilidade dos dois conceitos na
contemporaneidade, a partir da recodificação de conceitos tais como:
justiça social, igualdade e Estado.

 O contexto artístico do Rio Grande do Sul nos anos 1940 e a
organização do 1º. Salão Moderno de Artes Plásticas de 1942 integram
o estudo apresentado por Ursula Rosa da Silva que utilizou como fonte
de pesquisa o jornal Diário de Notícias. Além disso, o texto considera as
abordagens históricas sobre a arte no Rio Grande do Sul dos
pesquisadores Maria Lúcia Kern, Carlos Scarinci e Angelo Guido.

A formação inicial de professores de História com alunos
trabalhadores, estudantes de Ensino Médio, da modalidade EJA, é
analisada por Paula Rochele Silveira Becher, Denise Verbes Schmitt e
Roselene Moreira Gomes Pommer. O texto aborda a necessidade de
uma prática pedagógica que considere as diversas vivências do mundo
do trabalho desses estudantes e promova o entendimento da
indissociabilidade entre trabalho manual e trabalho intelectual.

Esperamos que, com este 29º número da Métis: História & Cultura,
possamos continuar contribuindo para o debate teórico-historiográfico
em torno de novos temas e novas abordagens sobre história e cultura.
Desejamos a todos uma boa leitura!

Dra. Carla Beatriz Meinerz (UFRGS)
Dra. Eliana Rela (UCS)

Dra. Katani Maria Nascimento Monteiro (UCS)


